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Tangará da Serra 
encerrou o primei-
ro quadrimestre 

deste ano com resultados 
expressivos na economia 
local. Foram registradas 
1.106 novas empresas for-
malizadas no município 
entre janeiro e abril, con-
solidando o bom momen-
to dos setores de serviços, 
comércio, construção civil 
e agropecuária.

Segundo a Secretaria 
Municipal de Indústria, 
Comércio e Serviços, 66% 
dessas novas empresas 
são compostas por micro-
empreendedores indivi-
duais (MEIs), pequenas e 
médias empresas. O mu-
nicípio também atraiu in-
vestimentos de grandes 
empresas que enxergam 
potencial não apenas em 
Tangará da Serra, mas em 
toda a região.

“Quem ganha com isso 
somos todos nós. Quanto 
mais cresce a nossa região, 
melhor para todos os mu-
nicípios que a margeiam, 
porque o nosso comércio 
se torna mais forte, com 
mais produtos e serviços 
para oferecer”, comemo-
ra o secretário municipal 
Silvio José Sommavilla, 
durante participação no 
Programa Primeira Hora, 
da Rádio Serra FM.

“O resultado está aí: 
mais de mil novas empre-
sas no primeiro quadri-
mestre e um saldo positi-
vo de 232 novos empregos 

gerados”, completa, ao 
destacar que Tangará da 
Serra também alcançou 
a liderança estadual na 
geração de empregos no 
setor de instalações elé-
tricas. No ranking por 
atividades, o município 
aparece ainda em tercei-
ro lugar nos segmentos 
de produtos alimentícios 
e no comércio em geral, 
sempre figurando entre 
as primeiras posições nas 
modalidades avaliadas.

“A média geral que nós 
tínhamos em relação ao 
emprego em Tangará era 

de sexta ou sétima posi-
ção, mas agora está mo-
dificando porque a aná-
lise é feita por atividade 
econômica e, em muitas 
delas, estamos nos des-
tacando cada vez mais”, 
concluiu Sommavilla.

Em todo o país o pri-
meiro quadrimestre do 
ano acumulou 922,4 mil 
novos vínculos formais, 
conforme dados do Ca-
dastro Geral de Empre-
gados e Desempregados 
(Caged) sobre o compor-
tamento do mercado de 
trabalho no país.

TANGARÁ DA SERRA
REGISTRA ABERTURA DE 
MAIS DE MIL NOVAS
EMPRESAS NO PRIMEIRO 
QUADRIMESTRE DE 2025

1.106 NOVAS EMPRESAS FORMALIZADAS

COMÉRCIO EM GERAL PODE FUNCIONAR NORMALMENTE
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Bancos, escolas e órgãos 
públicos estarão fechados 
nesta quinta-feira
CORPUS CHRISTI não é feriado, e sim ponto facultativo

REDAÇÃO DS / 
ASSESSORIA

A Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Tangará 
da Serra emitiu comunica-
do informando que o dia 
de Corpus Christi, cele-
brado nesta quinta-fei-
ra, dia 19 de junho, não 
é considerado feriado, e 
sim ponto facultativo no 
município, conforme es-
tabelece o Decreto Mu-
nicipal nº 014/2025. A 
data também é tratada da 
mesma forma nas esferas 
estadual e nacional.

Tradicional celebração 
da Igreja Católica, Corpus 
Christi (expressão latina 
que significa “Corpo de 
Cristo”) acontece sempre 
na quinta-feira seguinte 
ao domingo da Santíssi-
ma Trindade, após o Pen-
tecostes.

Embora muitos consi-
derem a data um feriado, o 
ponto facultativo significa 
que as repartições públi-
cas, como órgãos munici-
pais, estaduais, federais e 
instituições de ensino, não 
terão expediente. Além 
disso, o dia também não 
é considerado útil para o 
sistema bancário, o que 
justifica o fechamento de 
bancos. No entanto, essa 
suspensão das atividades 
ocorre por determinação 

EMPRESÁRIOS 
QUE DECIDIREM 
ABRIR SEUS
ESTABELECIMENTOS
PODEM 
FAZÊ-LO

do calendário bancário 
nacional, e não porque se 
trata de um feriado oficial.

Por outro lado, o comér-
cio em geral pode funcio-
nar normalmente, sem ne-
cessidade de autorização 
especial ou pagamento de 
adicional trabalhista espe-
cífico para colaboradores.

O presidente da CDL de 
Tangará da Serra, Thiago 
de Souza Santos, reforça 
que os lojistas têm total 
liberdade para abrir suas 
portas caso desejem. “Ape-
sar de tradicionalmente 
muitas lojas optarem por 
não funcionar no dia de 
Corpus Christi, os empre-
sários que decidirem abrir 
seus estabelecimentos po-
dem fazê-lo sem necessi-
dade de alvará especial ou 
de pagamento extra aos 
funcionários, salvo acor-
dos coletivos que preve-
jam o contrário”, explica.


